
 
 
 
 
 
 

Um redemoinho puxa o outro 
 
 
A coordenadora da Universidade Popular, da Prefeitura Municipal de Passo Fundo, Maria 
Augusta D’Arienzo, me conta que a partir de uma das conversas que tivemos no ano passado, 
por ocasião da Jornada Literária, aquele agradável e dinâmico município gaúcho realizará no 
próximo sábado (30) a sua primeira Festa do Saci. E como não poderia ser diferente na terra 
da professora Tânia Rösing e da Universidade de Passo Fundo, a sacizisse vai acontecer à 
base de troca-troca de livros. 
 
Da Cidade de Goiás a educadora Lúcia Agostini me transmite a vibração de mais uma 
Sacyzada ocorrida na Vila Esperança durante a Semana de Estudos e Vivências da Cultura 
Brasileira (14 a 18/09). Não faltaram causos e batucadas de Sacy nesse território livre que um 
dia o poeta Gilberto Mendonça Teles conceituou de “saciologia goiana”. A agitadora 
pedagógico-cultural Maria Inez do Espírito Santo, escreve do Rio de Janeiro para dizer que o 
Saci da Festa da Comunidade, que ela fazia com motivação inclusiva nos anos 1980, na 
Escola Viva de Petrópolis, se fará presente no Ceará, no dia 31. 
 
A Sociedade de Observadores de Saci (Sosaci) segue firme em sua festa de Saci, realizada na 
cidade de São Luiz do Paraitinga, interior de São Paulo; evento incorporado ao calendário 
turístico da cidade. Débora Kikuti, observadora de Saci em Guarulhos, anima uma festa que, 
entre músicas, rodas de histórias e oficina de boneco de Saci, conta com atividades 
multimídias “folcloricantes”. Isso mesmo, eles usam o verbo “folcloricar” para fazer integração 
de linguagens. 
 
Como é de conhecimento comum a locomoção rápida do Saci é feita em redemoinhos; e, como 
nas contações de histórias, um redemoinho puxa o outro. Por isso a Festa do Saci se constrói 
na concertação das diferenças, agregando uma brincadeira daqui, uma travessura dali, 
revelando o poder que temos para eleger e praticar o nosso modo de ser, enquanto sociedade 
miscigenada de um país continental. 
 
A popularização da Festa do Saci, sobretudo no dia 31 de outubro, mesmo dia do “Halloween” 
estadunidense – uma das ideias traquinas do jornalista Mouzar Benedito – tem gerado um 
elevado estado de participação, impulsionado pela liberdade de cada lugar poder fazer a festa 
de acordo com seus desejos e condições. Como não há fórmula, nem hierarquias, a Festa do 
Saci não se limita a uma única emoção; é uma festa da diversidade e da pluralidade. 
 
Procurei disseminar esse construtivismo inter-regional em meu livro/cd “A Festa do Saci” 
(Cortez Editora) e experienciar algumas sequências recreativas em uma festa de condomínio 
que há três anos realizamos em Fortaleza com familiares e amigos. Essa brincadeira já 
resultou em um musical do Instituto Canarinho, adaptado pelo dramaturgo Rafael Martins e 
dirigido por Marconi Basílio; em duas monografias de graduação e no trabalho desenvolvido 
pelo facilitador alemão Thomas Semrau para a Formação Continuada dos Educadores Sociais, 
do programa “O Ceará Cresce Brincando”, que trata o brincar como um direito. 
 
Um exemplo evidente da mutualidade na construção da Festa do Saci ocorreu no dia 20 
passado, em uma conversa que tive em Messejana com brinquedistas desse programa 
realizado pela Associação para o Desenvolvimento dos Municípios do Ceará (Apdmce) e 
Unicef, e executado pelo Instituto Stela Naspolini: Socorro e Joselda (Assaré), Ângela e Lilia 
(Beberibe), Leopoldo e Roberto (Brejo Santo), Lúcia e Adriele (Cruz), Karolina e Rosa 
(Itarema), Amirles e Karla (Horizonte), Márcia e Darlene (Pedra Branca), Ledian e Evânia 
(Porteiras), Verônica e Rosa Maria (Quixeramobim), Maria da Glória e Alaíde (Sobral), Adriana 
(Tejuçuoca) e Jordeana e Elenilda (Viçosa do Ceará). 
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Ao falar que na Festa do Saci cada criança deve levar a guloseima que mais gosta para 
oferecer aos participantes, as educadoras sociais colocaram a dificuldade dessa prática em 
algumas comunidades. Imediatamente encontramos alternativas para essa contribuição, como 
por exemplo, a de levar o avô ou a mãe para contar uma história na roda. O importante é fugir 
do estigma de carente, possibilitando que todos sintam que têm algo a compartilhar. 
 
De Independência, onde eu nasci, recebo da ong História Viva a notícia de que a Festa do Saci 
está acontecendo em algumas escolas desde a segunda-feira passada (25) e se estenderá até 
amanhã (29), por onde tem circulado um boneco do Saci feito pelo artista plástico DIM. A 
brincadeira tem base em um projeto pedagógico e recreativo preparado pela professora Maria 
Irandir Bezerra Sabóia, no qual estão sugeridas atividades de recorte e colagem, caça-
palavras, boca de forno e cabra-cega, na perspectiva do Saci como mito ecológico e cultural. 
 
O redemoinho continua puxando o outro também nos três dias de Festa do Saci que a Aldeia 
Luz realizará na Biblioteca Pública e na Casa de Juvenal Galeno, entre os dias três e cinco de 
novembro, dentro do calendário oficial do Departamento de Patrimônio Imaterial da Secult. 
Como nos anos anteriores, as ações sacizísticas contarão com teatro de boneco, oficina de 
desenho, distribuição de gorros e camisetas, cordéis com histórias de Saci e uma palestra com 
o jornalista Vladimir Sacchetta, o saciólogo que me iniciou nessas e em outras reflexões 
lobatianas. 
 
Quem acompanha meu trabalho sabe o tanto de valor que atribuo a essa ideia contemporânea 
de liberdade que é a Festa do Saci. A liberdade de ser o que somos, de ser uma sociedade 
tomando consciência de si. Criei dois conceitos como contribuição a esse debate: a) Sacizada 
é um ajuntamento alegre, divertido, crítico e contemplativo de pessoas e mitos populares; e b) 
Saciologia é uma ciência humana que reflete os saberes e as crenças resultantes da relação 
da cultura mestiça brasileira com a natureza, por meio das leis da imaginação. 
 
É maravilhoso ver um personagem como o Saci, aglutinando amigos de lendas para a sua 
festa, mas é mais animador ainda observar cada criança inventando o seu próprio personagem 
e enchendo a festa de seres que não existem. O grande luxo de uma Festa do Saci é aprender 
a brincar com ele “sem ele”, exercitando a imaginação na sua forma mais espontânea, no limite 
da criatividade do brincante. 
 
O Robson Moreira, presidente da Sosaci, me contou meses atrás em uma conversa na calçada 
do Patbanda, na Vila Madalena, em São Paulo, que ensinou seus netos a pegar Saci, só para 
brincar e depois soltar. Segundo ele, a gente não vê quando o Saci passa em nossa frente 
porque o danado aproveita exatamente o momento em que piscamos os olhos para passar. 
Então, ele inventou de rapidamente fechar à mão diante dos olhos no momento em que a 
pálpebra fecha e pegou um Saci. Passou a dica para a criançada e tem muito moleque 
pegando Saci para brincar. 
 
No domingo (31) vai ter homenagem ao Dia do Saci também no Centro Cultural Dragão do 
Mar, às 16 horas, dentro da programação "Pintando e Brincando no Dragão". É o redemoinho 
passando, enquanto aprendemos a fazer a festa uns com os outros. Uma das maiores 
dificuldades que tínhamos para fazer a Festa do Saci em nosso condomínio era a de conseguir 
copo biodegradável. Até que comentando isso com a Mônica Yoshizato, mestranda em direito 
ambiental na USP, ela sugeriu que solicitássemos às crianças que levassem seus próprios 
copos. Depois ela me disse que inspirada na nossa Festa do Saci havia proposto para a escola 
do filho dela o “amigo secreto sustentável” para o Natal. Deu certo cá e deu certo lá... um 
redemoinho puxa o outro. 
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